
Edição Comemorativa dos 20 anos do Copedem 

É com profundo sentido de honra institucional e de compromisso histórico que 

apresento esta edição nº 32 da Revista ESMAT, dedicada aos 20 anos do Colégio 

Permanente de Diretores de Escolas Estaduais da Magistratura (Copedem). Celebro, 

neste volume, muito mais do que duas décadas de existência. Celebro a consolidação de 

uma comunidade acadêmica e judicial que compreendeu, desde cedo, que a formação de 

magistrados(as) é um eixo estruturante da democracia, da eficiência jurisdicional e da 

cultura de direitos. 

Ao longo de vinte anos, o Copedem tem se afirmado como espaço estratégico de 

articulação entre as escolas judiciais do país, promovendo diálogos qualificados, 

metodologias inovadoras e ações convergentes que fortalecem a formação inicial, 

continuada e especializada de magistrados(as). Sua trajetória demonstra maturidade 

institucional, visão de futuro e capacidade de coordenar esforços em escala nacional, em 

sintonia com as diretrizes do Conselho Nacional de Justiça, da Escola Nacional de 

Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados (Enfam), e com as transformações sociais 

que convocam o Poder Judiciário a permanente renovação. 

A Escola Superior da Magistratura Tocantinense sente-se honrada em sediar a 

celebração acadêmica desta data histórica. A Esmat é parte ativa do Copedem e partilha 

da sua convicção de que o investimento em educação judicial é o caminho mais seguro 

para a transformação institucional. A qualidade da formação repercute na qualidade da 

jurisdição, e a jurisdição, por sua vez, sustenta a confiança da sociedade. 

Os 20 anos do Copedem representam, portanto, um marco simbólico e operacional. 

Simbólico, porque reconhece a força de uma rede que cresceu coesa, cooperativa e 

comprometida com o interesse público. Operacional, porque reafirma a missão contínua 

de aprimorar a governança acadêmica, desenvolver metodologias inovadoras, fortalecer 

a internacionalização e ampliar a integração entre as escolas de magistratura. 

Registro, com especial apreço, minha gratidão a todas e a todos que contribuíram para 

esta edição comemorativa: autores(as), avaliadores(as), equipe editorial, servidores(as) 

da Esmat, bem como aos(às) diretores(as) das escolas judiciais e da magistratura que, ao 

longo de duas décadas, cediaram e apoiaram o Copedem com dedicação e espírito 

público. Este volume é também uma homenagem a cada um deles(as). 

Que esta Edição nº 32 inspire reflexões, renove compromissos e reafirme a importância 

das escolas judiciais como espaços de produção de conhecimento, de formação ética e 

de desenvolvimento de competências essenciais à magistratura contemporânea. 

Que os próximos anos tragam novos desafios, mas, sobretudo, novas oportunidades de 

cooperação, inovação e crescimento institucional para todas as escolas que integram o 

Copedem. 
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